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Anexo I

Lista das principais exposições reconhecidas 
pelo BIE

A lista a seguir contém as principais exposições reconhecidas 
oficialmente pelo BIE, incluindo aquelas admitidas como precedentes 
históricos e aquelas registradas após a entrada em funcionamento da 
organização em 1931. Foram excluídas exposições de temática específica 
(como a Exposição Mundial de Caça de Budapeste, em 1971), ainda que 
chanceladas pela organização. Os dados sobre visitantes são aqueles 
fornecidos pelo BIE.

Ano Local
Número estimado de 

visitantes (em milhões)

1851 Londres, Reino Unido 6

1855 Paris, França 5,1

1862 Londres, Reino Unido 6

1867 Paris, França 15

1873 Viena, Imp. Austro-Húngaro 7,2

1876 Filadélfia, EUA 10

1878 Paris, França 16

1880 Melbourne, Austrália 1,3

1888 Barcelona, Espanha 2,3

1889 Paris, França 32,2

1893 Chicago, EUA 27,5
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Ano Local
Número estimado de 

visitantes (em milhões)

1897 Bruxelas, Bélgica 6

1900 Paris, França 50,8

1904 Saint Louis, EUA 19,6

1905 Liège, Bélgica 7

1906 Milão, Itália 7,5

1910 Bruxelas, Bélgica 13

1913 Gand, Bélgica 9,5

1915 San Francisco, EUA 19

1929 Barcelona, Espanha n.d.

1933 Chicago, EUA 38,8

1935 Bruxelas, Bélgica 20

1937 Paris, França 31

1939 Nova York, EUA 44,9

1949 Porto Príncipe, Haiti n.d.

1958 Bruxelas, Bélgica 41,4

1962 Seattle, EUA 9,6

1967 Montreal, Canadá 50,3

1970 Osaka, Japão 64,2

1975 Okinawa, Japão 3,4

1982 Knoxville, EUA 11,1

1984 Nova Orleans, EUA 7,3

1985 Tsukuba, Japão 20,3

1986 Vancouver, Canadá 20,1

1988 Brisbane, Austrália 18,5

1992 Sevilha, Espanha 41,8

1992 Gênova, Itália 1,6

1993 Taejon, Rep. da Coreia 14

1998 Lisboa, Portugal 10,1

2000 Hannover, Alemanha 18,1

2005 Aichi, Japão 22

2008 Saragoça, Espanha 5,6

2010 Xangai, China 73

2012 Yeosu, Rep. da Coreia 8,2
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Anexo II 

Imagens do pavilhão brasileiro para a Expo 
Milão de 2015

Imagens do projeto do Studio Arthur Casas para o pavilhão brasileiro para a Expo 

Milão 2015 (Fonte: IAB-DF)
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Anexo III 

Imagens do pavilhão brasileiro na Expo 
Xangai de 2010

(Fonte: Stringer-Reuters)
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(Fonte: Revista PIB)

(Fonte: Guilherme Barros – Portal IG Brasil)
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(Fonte: Fecomércio – Pernambuco)
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Anexo IV

Imagens selecionadas de pavilhões na Expo 
Xangai de 2010

Pavilhão da Alemanha (Fonte: Design Boom)



283

Anexos

Pavilhão da Arábia Saudita (Fonte: Commons Wikimedia)

Pavilhão da República da Coreia (Fonte: Design Boom)
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Pavilhão da Espanha (Fonte: Daily Mail – Reuters)

Pavilhão do Reino Unido (Fonte: Design Boom)
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